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O sofri-

mento do 
presidente 
Tancredo 
Neves, além 
de unir o po-
vo brasileiro 
em torno de 
suas idéias, 
serve também a um pro-
fundo exame de consciên-
cia de toda a Nação. 

Vivemos, neste país, 
mais do que em outros, ata-
dos a preconceitos e a inibi-
ções. Algumas instituições 
são vistas como sagradas, 
como se reunissem espíri-
tos de outra condição que 
não a humana, e pos-
suíssem os dons da excelsa 
sabedoria e celestial ética. 

Uma delas é a medicina. 
Lidando com o insondável 
mistério da vida e da mor-
te, os médicos parecem 
transitar em outra dimen-
são da realidade. Como os 
bruxos antigos, suscitam 
temor e respeito dos pobres 
mortais, quando qualquer 
um de nós, do operário ao 
presidente da República 
(não usamos o exemplo por 
acaso), nos entregamos às 
mãos do médico, fazêmo-lo 
com a mais desarmada das 
submissões. Da mesma 
maneira que adotamos as 
posturas exigidas e vence-
mos o pudor exibindo-lhes o 
nosso corpo desnudo, cum-
primos invariavelmente o 
tratamento que nos pres-
crevem. Engolimos os 
comprimidos que nos recei-
tam, deixamo-nos picar pe-
las agulhas, permitimos 
que nos penetrem sondas 
exploratórias e aceitamos, 
resignados, que nos cortem 
e nos emendem. A vontade 
de viver e a suposição de 
que tais senhores podem 
tirar-nos da barca de Cha-
ronte, transformam-nos 
em cativos de sua poderosa 
ciência. 

Mais ainda: como a sabe-
doria técnica é sempre res-
trita, devem, a cada dia, 
especializar-se mais em 
uma só daquelas regiões de 
nossa mortal realidade. No 
passado eram médicos 
apenas, e os cirurgiões-
barbeiros não se atreviam 
a grandes explorações. 
Limitavam-se, pelo menos 
no Ocidente europeu, a rea-
lizar incisões para a san-
gria e a arrancar um dente 
ou outro, enquanto não ha-
via barbas a raspar. Com  o 
tempo, foram, a cada dia, 
aprendendo o máximo so-
bre o mínimo, e é possível 
que tenham perdido a visão 
de conjunto. Os cirurgiões 
sabem manejar as lâmi-
nas, realizar delicadíssi-
mas suturas. Os clínicos 
também se especializam, e 
já escasseiam aqueles de-
dicados profissionais que 
podiam não conhecer pro-
fundamente os caprichos 
das coronárias, mas com-
preendiam e respeitavam a 
alma de seus pacientes. 

Assistimos, ontem, a um 
monólogo hermético a to-
dos nós, mortais comuns, a 
propósito do estado de saú-
de de Tancredo. Proferiu-o 

professor doutor Henri-
que Pinotti. diante das câ-
maras de TV e de jornalis-
tas que que não tiveram o 
direito de fazer perguntas 
-esclarecedoras. Os médi-
cos, sobretudo os especia-
listas, devem ter decifrado 

enigma da Esfinge -- 
mas os outros continuamos 
na mesma. A única coisa 
que ficou de sua exposição 
foi velada acusação ao pa-
ciente. O paciente não quis 
tratar-se a tempo e já che-
gou ao hospital com perti-
naz infecção — o que, salvo 
a má tradução da lingua-
gem, tornou difícil a sua re-
cuperação. Por que, então, 
esse mesmo sorridente e 
altaneiro doutor Pinotti nos 
disse outra coisa, também 
pela televisão, depois de 
realizar a segunda inter-
venção cirúrgica no abdo-
me do presidente? Por que 

ele disse, naquela ocasião, 
que a alta ocorreria em pou-
cos dias? Por que só agora 
nos falam em necrose e per-
furações do divertículo de 
Meckel, quando antes nos 
asseguravam haver-se tra-
tado de um caso singelo? 

Deixando à parte todas 
essas questões, convém re-
pensar a fundo a estrutura 
médico-hospitalar no Bra-
sil. Os hospitais são focos 
terríveis de infecção, os en-
fermeiros ganham pouco, 
existem médicos, princi-
palmente os recém-
formados, que trabalham 
exaustos, em plantões an-
gustiantes, e há, e não por 
último, as fraudes contra a 
Previdência Social, que en-
riquecem bandidos compu-
tadorizados e seus proteto-
res. Sob a mesma razão 
empresarial do capitalis-
mo que produz automóveis 
ou botões, os hospitais 
transformaram-se em gi-
gantescas organizações, 
dentro da falaz economia 
de escala. E é bom não fa- 

lar na indústria farmacêu-
tica, outro problema que 
suscita idênticas indaga-
ções éticas. 

Mas há outra instituição 
que precisa, urgentemente, 
refletir sobre seu papel so-
cial e seu comportamento 
ético: a Imprensa. Infor-
mar é seu dever e especu-
lar é seu equívoco. A busca, 
honesta, da informação 
não deve confundir-se com 
a agressão aos possíveis In-
formantes. Ninguém é 
obrigado a dizer o que não 
deseja, nem mesmo em 
juízo, e é de elementar 
obrigação humana respei-
tar os que sofrem. A porta 
do Instituto do Coração, em 
São Paulo, transformou-se 
em uma singular estrada 
eletrônica, à margem da 
qual se debruçavam as ja-
nelas de todas as casas bra-
sileiras. Para uns, era a via 
crucis do sofrimento. Para 
outros, oportuna passarela 
do êxito. 

Nem todos os repórteres 
que ali estiveram atuaram  

impelidos pelo desastrado 
afã de recolher declara-
ções a esmo. Mas estavam 
todos tomados pela mesma 
ânsia competitiva, vinda 
dos editores e chefes de re-
dação. 

O jornalismo não obedece 
a uma razão técnica; é su-
bordinado à razão ética. Co-
municar é transmitir a ver-
dade que interessa a uns se-
res humanos de outros se-
res humanos. Isso implica 
um profundo sentimento de 
honra e de respeito. Todas 
as coisas devem e podem 
ser ditas, mas é necessário 
que saibamos dizé-las. As 
palavras não são neutras. 
Como dizia Lafcardio 
Hearn, elas são como ca-
maleões e trocam de cor, de 
acordo com a sua posição. 

Ou trocam de natureza, 
acrescentamos nós, de 
acordo com o verdadeiro 
sentimento e intenções ,  de 
quem as profere — ou as 
transmite. 

Jornolisto•escritor. 

E porque tais senhores se 
vestem de branco e batizam 
a anatomia de nosso corpo 
com misteriosas expres-
sões latinas, constituem um 
mundo à parte. Poucos con-
vivem com a pobre hum ani- 
dade que deles depende. 
Reúnem-se em clubes fe-
chados e dispõem de um tri-
bunal privativo para exa-
minar os raros deslizes de 
que costumam ser acusa-
dos. O velho juramento de 
Hipócrates é substituído pe-
los códigos particulares de 
ética que os protegem. Tal 
como os nobres de antanho, 
só podem ser julgados pelos 
seus pares. 


